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Plano reformula educação 
Aplicação de prova classifica-

tória e limite de vagas nas Es-
colas Normais, horário e 
curriculo específico para curso 
noturno, extinção do turno in-
termediário, expansão do aten-
dimento pr'e-escolar, imple-
mentação do ciclo básico de al-
fabetização e unificação do Su-
pletivo com o curso noturno re-
gular. Estas são algumas das 
propostas contidas no Plano 
Quadrienal de Educação, for-
mulado por professores e t'ecni-
cos educacionais, que será 
apresentado ao secretário de 
Educação, Fábio Bruno, at'e a 
próxima terça-feira. 

Em reuniões diárias há dois 
meses, a comissão, composta 
de 12 pessoas, começou ouvindo 
as reivindicações e opiniões de 
diretores de escolas, grêmios 
estudantis, professores, asso-
ciações de pais e mestres, e co-
lheu subsídios também do Pla-
no Trienal do GDF e do Plano 
de Educação do Ministério da 
Educação para redigir o projeto 
que tem o intuito de "resgatar o 
ensino público", como definiu 
uma das coordenadoras da co-
missão, a professora Edilamar 
Vaz da Costa. Segundo ela, no 
entanto, para que as propostas 
contidas no Plano sejam real-
mente postas em prática, será, 
necessária a liberação de mais 
verbas para a educação. "A 
Fundação Educacional está 
operando em baixa. Esse resga-
te do ensino público implica em 
uma maior verba para o setor". 
acrescentou. 

A comissão está agora redi-' 
gindo o texto final do Plano e'  
checando os pontos que foram' 
discutidos anteriormente. Ar 
coordenadora da comissão, 
adiantou que a prioridade conti-J 
nuará sendo dada à educação 
de crianças entre 7 e 14 anos' 
mas que é intenção também ex-
pandir o atendimento ao pré-
escolar, que inclui a faixa etá-
ria de 4 a 6 anos. "A criança 
bem atendida no pré-escolar 
tem um processo de alfabetiza-
ção mais rápido e melhor, o que 
'evita inclusive futuras provoca-
ções", explicou. 

Dentre as propostas do docu-
mento, estão incluídos também 
a continuação e implementação 
do ciclo básico de alfabetização, 
que foi implantado esse ano e 
consiste em deixar o aluno de 1 9  
e"29  ano do 19  grau na mesma 
turma e com o mesmo profes-
sor, sem interrupção. Edilamar 
Vaz da Costa informou que com 
os dados colhidos nas escolas 
que já aplicarem esse sistema a 
comissão chegou à conclusão 
que a experiência deve conti-
nuar para que possa, ao final do 
1 9  ciclo — que termina no próxi-
mo ano — ser feita uma análise 
dos resultados. "O ciclo básico 

( ainda desperta muita polêmica. 

E preciso que se continue com 
ele para que se verifique ou não' 
a efetiva melhora dos alunos. 
Tudo isso feito com zelo", disse. 

Um dos pontos mais impor-
tantes do Plano é a implantação 
da prova seletiva aos futuros es-
tudantes da Escola Normal, 
bem como restrição das vagas, 
além de exigência de tempo in-
tegral durante o 1 9  ano do curso. 
"O número excessivo de norma-
listas não era `absorvido pelo, 
mercado de trabalho e muitas = 
saíam xla escola desprepara-
das, haja vista que os concursos 
da própria Fundação Educacio-
nal reprovaram um grande nú-
mero de normalistas", afirmou -  
a coordenadora, acrescentando 
que a medida irá melhorar os; 
cursos normais significativa-
mente, em termos pedagógicos.", 

CURSO NOTURNO 
A comissão dedicou atenção' 

especial aos cursos noturnos e 
seus alunos. Nos estudos feitos, 
ficou constatado que o Supletivo' 
não funciona bem e que o curso 
noturno regular não atende às 
necessidades dos alunos notur-
nos, na grande maioria traba-
lhadores. Por isso, o documetno 
propõe um horário especial com 
quatro aulas de 45 minutos cada 
e mudança no ensino de certas 
disciplinas, como Moral e Cívi-
ca ou Ensino Religioso, que po-
dem ser dados "em bloco", em 
jornadas ou encontros de uma 
semana. "Diminuir o horário do 
curso noturno irá gerar melhor 
produção tanto dos professores 
como alunos. Principalmente" 
nas últimas aulas já estão todos 
muitos cansados e pouco em-,  
teúdo é assimilado", explicou e, 
técnica em assuntos educacio-
nais, Maria José Gomes, tam)  
bém membro da comissão. 

O plano sugere ainda que seja' 
feita um estudo para implanta-' 
ção, a médio e longo prazos, de 
um novo sistema de ensino no-, 
turno, com uma provável unifi-; 
cação do supletivo em curso re-. 
guiar. "Ouvimos a comunidade, 
há uma insatisfação nítida e é 
preciso rever o curso noturno", 
disse Edilamar Costa, acres-,, 
centando que essa mudança de-
ve ser feita com muita cautela, :  

para que não haja erros. "Se 
não está bom deve-se evitar que 
seja criada outra forma que não 
satisfaça", concluiu. 

Uma outra proposta, se apro-
vada, deve ser aplicada a longo ,  

prazo é a eliminação do turno 
intermediário, o chamado "tur-
no da tome", implantado para 
atender à demanda excessiva 
de alunos nas escolas. Segundo 
o Plano, esse turno só deve ser 
extinguido com a construção 
gradativa de mais salas de au-
la. "Em termos pedagógicos, o 
turno intermediário é totalmen-
te desaconselhável", explicou a 
coordenadora. 


